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BOLETIM DO 5 de outubro de 2011

DCEs da UNESP, UNICAMP e USP

O Fórum das Seis considera urgente tratar de
uma questão muito importante para os servidores técni-
co-administrativos das três universidades estaduais
paulistas e do Centro Paula Souza (Ceeteps): a equipa-
ração salarial.

Embora façam parte de uma mesma categoria,
os funcionários técnico-administrativos não recebem os
mesmos salários nas três universidades. Os diversos
pisos estampam diferenças gritantes.

Essa situação ganhou destaque na campanha de
data-base do ano passado. Em 2010, o Cruesp concedeu
um reajuste diferenciado de 6% aos docentes, a título de
“reestruturação da carreira”. A iniciativa, bastante
criticada pelo Fórum das Seis, gerou revolta entre os
servidores das três universidades.

Intransigentes, os reitores recusaram-se a
discutir o assunto, levando os servidores a deflagrarem
greve. Na Unesp, como resultado da greve, que se
estendeu até o final de junho de 2010, a reitoria assumiu
o compromisso de promover a equiparação dos salários
dos servidores da instituição aos da USP, já superiores
naquela ocasião. De imediato, foi feita a equiparação no
piso do nível fundamental, que passou a R$ 1.210,88. A
equiparação nos demais níveis (médio e superior) so-
mente foi aplicada recentemente, elevando o piso do
nível médio para R$ 1.789,01 e o de nível superior para
R$ 3.542,12. O Sintunesp reivindicou, então, que fosse
acertada a situação dos servidores mais antigos, que já
se encontravam em faixas salariais superiores ao piso, o
que não aconteceu. A reitoria da Unesp limitou-se a
incorporar até duas promoções do período 2000 a 2010.

Em maio de 2011, antes da concessão do reajus-

Fórum defende tratamento isonômico
entre as universidades e as categorias
Equiparação entre os funcionários das três universidades e do Ceeteps é urgente!

Isonomia, já! Equiparação de salários e benefícios nas
universidades estaduais paulistas e no Ceeteps!

te da data-base, a carreira dos funcionários técnico-
administrativos da USP foi novamente modificada e os
pisos foram reajustados para R$ 1.536,90 (básico),
R$ 2.792,01 (médio) e R$ 5.250,06 (superior). Este fato
aprofundou ainda mais as diferenças salariais entre os
servidores das três universidades. Na Unicamp, os pisos
estão em valores similares aos pagos na Unesp.

É preciso implementar a
isonomia de direitos

Embora sejam todos servidores das universida-
des estaduais paulistas, não existe isonomia entre as
carreiras, da forma como acontece com os docentes.

O Fórum das Seis reivindica do Cruesp a
equiparação de salários e benefícios entre os servidores
da Unesp, Unicamp e USP.

No Ceeteps
O Fórum também quer discutir a situação dos

servidores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades
de tecnologia (FATECs), pertencentes ao Centro Paula
Souza (Ceeteps). O Ceeteps é legalmente vinculado à
Unesp desde a criação da Universidade, em 1976, o que
deveria garantir aos seus trabalhadores a mesma carrei-
ra e os mesmos reajustes concedidos pelo Cruesp a
docentes e funcionários técnico-administrativos das três
universidades públicas paulistas. No entanto, o vínculo
deixou de ser respeitado em 1996, por iniciativa do então
governador Mário Covas. Desde aquela ocasião, os
trabalhadores do Ceeteps amargam um arrocho salarial
insustentável; o piso dos servidores administrativos, por
exemplo, é de R$ 700,00.


